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APRESENTAÇÃO
A Engenharia de Computação é a área que estuda as técnicas, métodos 

e ferramentas matemáticas, físicas e computacionais para o desenvolvimento de 
circuitos, dispositivos e sistemas. Esta área tem a matemática e a computação como 
seus principais pilares. O foco está no desenvolvimento de soluções que envolvam 
tanto aspectos relacionados ao software quanto à elétrica/eletrônica. O objetivo é a 
aplicação das tecnologias de computação na solução de problemas de Engenharia. Os 
profissionais desta área são capazes de atuar principalmente na integração entre software 
e hardware, tais como: automação industrial e residencial, sistemas embarcados, sistemas 
paralelos e distribuídos, arquitetura de computadores, robótica, comunicação de dados e 
processamento digital de sinais.

Dentro deste contexto, esta obra aborda os mais diversos aspectos tecnológicos 
computacionais, tais como: desenvolvimento de um método de verificação biométrica 
de indivíduos; uma abordagem para encontrar evidências de fraude aplicando técnicas 
de mineração de dados a bancos de dados públicos das licitações do governo federal 
brasileiro; o desenvolvimento de um método computacional para a classificação automática 
de melanomas; a aplicação de algoritmos recentes de aprendizagem de máquina, 
denominados XGBoost e Isolation Forest, para predição de irregularidades no consumo 
de energia elétrica; um modelo de receptor 5-HT2C humano que foi criado através de 
modelagem por homologia e estudos de acoplamento molecular com os ligantes ácido 
fúlvico, paroxetina, citalopram e serotonina; a análise do uso do Controlador Lógico 
Programável (CLP), apresentando sua composição (estrutura, programação e linguagem 
Ladder), montagem, vantagens e desvantagens, exemplo de tipos e fabricantes; uma 
sugestão de melhoria das etapas de análise de negócios e engenharia de requisitos, por 
meio do uso de conceitos viáveis de metodologias ágeis; a construção de um aplicativo, 
denominado QEnade, para a disponibilização de questões do ENADE para os estudantes; 
uma síntese conceitual do PC voltada para âmbito educacional referente à educação 
básica brasileira; um sistema de localização híbrido capaz de usar diferentes tecnologias 
para fornecer a localização interna e externa de robôs ou de outros dispositivos móveis; 
um sistema de sumarização multidocumento de artigos de notícias escritos em português 
do Brasil; o emprego de duas técnicas de aprendizado de máquinas para prever se parte 
do público infantojuvenil da cidade de Monte Carmelo esta suscetível a algum risco ou 
situação constrangedora nas redes sociais; a identificação das principais tecnologias 
que estão sendo utilizadas no contexto de Transformação Digital no cenário mundial; os 
elementos utilizados na construção de um sistema computacional, sem custo financeiro 
para a instituição e de fácil compreensão para o usuário, que utiliza os conhecimentos 
estatísticos para realizar a descrição, a apresentação e análise dos dados coletados; 
uma discussão acerca da confiabilidade das informações disseminadas na internet, para 



entender os riscos e a importância da avaliação dos conteúdos encontrados no ambiente 
virtual; uma proposta de estratégia para a navegação de robôs semiautônomos baseada 
apenas em informações locais, obtidas pelos sensores instalados no robô e um planejador 
probabilístico que gera caminhos a serem seguidos localmente por ele, garantindo assim 
o desvio de obstáculos.

Sendo assim, está obra é significativa por ser composta por uma gama de trabalhos 
pertinentes, que permitem aos seus leitores, analisar e discutir diversos assuntos importantes 
desta área. Por fim, desejamos aos autores, nossos mais sinceros agradecimentos pelas 
significativas contribuições, e aos nossos leitores, desejamos uma proveitosa leitura, 
repleta de boas reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: A análise de negócios e a 
engenharia de requisitos estão hoje entre 
as tarefas mais árduas do processo de 
desenvolvimento de software. O objetivo deste 
artigo é sugerir uma melhoria dessas etapas 
por meio do uso de conceitos viáveis de 
metodologias ágeis, destacando os aspectos 
positivos e negativos através de um estudo 
de caso. Espera-se uma melhor comunicação 
entre todas as áreas de interesse (cliente, 
analista e equipe de desenvolvimento), 
implicando no levantamento de requisitos o 
mais próximo possível dos desejos do cliente, 
facilitando o processo de desenvolvimento de 
software.
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PALAVRAS-CHAVE: Engenharia de requisitos, análise de negócios, software.

ABSTRACT: Business analysis and requirements engineering are today among the most 
arduous tasks of the software development process. The objective of this article is to suggest 
an improvement of these steps through the use of viable concepts of agile methodologies, 
highlighting the positive and negative aspects through a case study. Better communication 
between all the areas of interest (customer, analyst and development team) is expected, 
implying in the survey of requirements as close as possible to the client’s wishes, facilitating 
the software development process.
KEYWORDS: Requirements engineering, business analysis, software. 

1 |  INTRODUÇÃO
A análise de negócios e engenharia de requisitos estão hoje entre as tarefas mais 

árduas no processo de desenvolvimento de software. O objetivo deste artigo é sugerir um 
aprimoramento destas etapas através da utilização de conceitos viáveis de metodologias 
ágeis, evidenciando os pontos positivos e negativos por meio de um estudo de caso. Espera-
se melhor comunicação entre todas as áreas de interesse (cliente, analista e equipe de 
desenvolvimento), implicando num levantamento dos requisitos o mais próximo do desejo 
do cliente e de forma mais clara possível para o processo de desenvolvimento de software.

Com os avanços tecnológicos que vêm ocorrendo décadas, a informação passou 
a ser um recurso estratégico das empresas. O software se tornou, então, a força motora 
desta nova era. O primeiro passo na concepção de um projeto de software é a análise de 
negócio; de acordo com o IIBA (International Institute of Business Analysis) na 3ª versão do 
seu guia BABOK(2015) “a análise de negócios é a prática de permitir mudanças em uma 
empresa definindo necessidades e recomendando soluções que agreguem valor às partes 
interessadas. A análise de negócios permite que uma empresa articule as necessidades e 
as razões da mudança, e para projetar e descrever soluções que possam agregar valor”.

Baseado nesses fatos, podemos aplicar conceitos de metodologias ágeis, como o 
Scrum, Kanban, XP, dentre outros, na elicitação dos requisitos do projeto, tornando melhor 
a comunicação entre as áreas de interesse, contribuindo para um levantamento mais 
elaborado, com objetivos e requisitos bem definidos, tais pontos favorecem a equipe de 
desenvolvimento, aumentando as chances do projeto ser bem sucedido e entregue dentro 
dos prazos estabelecidos com qualidade destacada.

2 |  JUSTIFICATIVA
Segundo o PMI (Project Management Institute), “Projeto é um esforço temporário 

empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único, e são realizados para 
cumprir objetivos através da produção de entregas” (2017, p4). Assim, podemos entender 
que os projetos são únicos e apresentam começo e fim bem definidos. O maior problema 
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é hoje é a comunicação desconexa entre cliente, analista e a equipe de desenvolvimento, 
defi nindo requisitos não bem elaborados, tal falta de sinergia entre as equipes corroboram 
para surgimento futuro de problemas no software, como por exemplo, não atender a real 
necessidade do cliente, conforme mostra fi gura 1.

Figura 1: Taxa de falha por tamanho do Projeto

Fonte: Vitality Chicago (2018)

3 |  OBJETIVO

• Aprimorar o processo de análise de negócios e engenharia de requisitos; Me-
lhorar a produtividade da equipe de Inovação e Desenvolvimento; Aplicar boas 
práticas metodologias ágeis com foco em análise de negócios ágil e engenharia 
de requisitos; Melhorar a integração e comunicação entre as partes interessa-
das dos projetos; Entregar as soluções com qualidade no menor tempo.

4 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

4.1 Metodologias Ágeis
De acordo com o Manifesto Ágil (2001), os métodos ágeis foram construídos para se 

buscar as melhores práticas para desenvolvimento de software, construídos sobre alguns 
princípios, como por exemplo:
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• Pessoas relacionadas à negócios e desenvolvedores devem trabalhar em con-
junto e diariamente, durante todo o curso do projeto; construir projetos ao re-
dor de indivíduos motivados. Dando a eles o ambiente e suporte necessário, e 
confiar que farão seu trabalho; o método mais eficiente e eficaz de transmitir 
informações para, e por dentro de um time de desenvolvimento, é através de 
uma conversa cara a cara.

Podemos notar que os envolvidos em um projeto de software devem se sentir 
confiantes com uma boa comunicação e feedbacks constantes, sempre tendo em mente 
a prioridade é satisfazer o cliente com prazos cumpridos e software funcionando, e isso é 
possível como uma boa comunicação entre as partes envolvidas. Estes princípios sugerem 
maior sustentabilidade para todos os envolvidos no processo da construção do software. 

As metodologias aplicadas a este estudo são:

1. Scrum

2. Extreme Programming

3. Kanban

4. Feature Driven Development

4.1.1 Scrum

O Guia do Scrum (2017) o define tal metodologia como um framework de suporte 
para as pessoas solucionarem problemas complexos e adaptativos, enquanto entregam os 
produtos de forma produtiva e criativa, contribuindo com o mais alto valor possível.

Scrum não é um processo, técnica ou um método definitivo. Em vez disso, é um 
framework dentro do qual você pode empregar vários processos ou técnicas. 
O Scrum deixa claro a eficácia relativa de suas práticas de gerenciamento 
de produto e técnicas de trabalho, de modo que você possa continuamente 
melhorar o produto, o time e o ambiente de trabalho. (Schwaber e Sutherland; 
2017)

Conforme a Figura 2, observamos que a cada atividade ocorrem algumas tarefas 
a serem cumpridas e são eficazes até mesmo para quando se tem um prazo de entrega 
apertado e quando seus requisitos precisam ser mudados durante o processo.
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Figura 2: Fluxo do processo de Scrum.

Fonte: Mindmaster (2019) 

Cerimônias:

• Sprint Planning: é a reunião onde ocorre o planejamento da sprint, e levanta-
mentos dos itens do product backlog.

• Daily Scrum: Reunião rápida que acontece diariamente durante o sprint, tendo 
duração máxima de 15 minutos. Tem como objetivo o alinhamento das deman-
das do dia e revisão do progresso da equipe.

• Sprint Review: Revisão realizada ao fi nal da sprint onde o time demonstra tudo 
que foi desenvolvido.

• Retrospectiva: É uma avaliação da sprint encerrada. Nesta reunião elenca-se 
os pontos positivos, negativos e o que deve ser melhorado.

Artefatos:

• Product Backlog: Os funcionalidades a serem desenvolvidas fi cam no Product 
Backlog. Cada item deve ser priorizados pelo valor de negócio.

• Sprint: É um ciclo de desenvolvimento do Scrum. Tendo duração de 1 a 4 
semanas.

• Sprint Backlog: É a lista de tarefas que serão realizadas durante o sprint.

• Product Owner: É o stakeholder chave do projeto. Tem como responsabilidade 
manter o product backlog priorizado.
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• Scrum Master: É o líder da equipe, responsável por conduzir as cerimônias do 
scrum e dividir as tarefas.

• Burndown Chart: É um gráfico para acompanhamento do progresso da equi-
pe.

4.1.2 Extreme Programming (XP)

Extreme Programming ou Programação Extrema é uma metodologia de 
desenvolvimento de software que possui foco em agilidade de equipes e qualidade de 
projetos. Pode ser aplicado em projetos de diversos portes. A XP assume que a volatilidade 
dos requisitos existe, em vez de tentar eliminá-la, trata o desenvolvimento do software a 
partir de uma abordagem flexível e colaborativa, na qual desenvolvedores e clientes fazem 
parte de uma única equipe que tem o propósito de produzir software de alto valor agregado 
(PRIKLADNICKI, WILLI, MILANI, 2014).

O processo XP é dividido em 4 etapas:
1. Planejamento: O primeiro passo no planejamento de um projeto XP é ouvir o 
cliente utilizando toda a abordagem da interação e comunicação entre as partes com 
a finalidade de entender qual a real necessidade do cliente. Utiliza-se um método 
chamado User Stories, ou Histórias do Usuário, onde é descrito a necessidade, 
atribuindo uma prioridade.

2. Projeto: Nesta etapa, o projeto é relacionado com o valor da Simplicidade, onde 
as histórias são avaliadas e organizadas. Caso exista um item de alta complexidade, 
utiliza-se a técnica de Refactor (Re-fabricar) para uma melhor avaliação da demanda 
com a finalidade de simplificar e aprimorar.

3. Codificação: Etapa de desenvolvimento das User Stories do projeto.

4. Testes: Integrado ao processo de codificação, os testes são realizados 
diariamente, cada unidade deve ser testada antes de ser liberada.

4.1.3 Kanban

Segundo o livro Kanban em 10 Passos (Boeg, 2011), o Kanban é um método de 
gestão de mudanças, com ênfase na visualização do andamento do trabalho, tal metodologia 
segue alguns princípios como:

• Medir e gerenciar o fluxo de processos

• Visualizar passo a passo a cadeia de atividades

• Limitar o trabalho em progresso

• Identificar oportunidades de melhorias
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O foco do Kanban é conduzir mudanças evolucionárias no processo, sua aplicação 
é realizada por meio de cartões visuais destacados em um quadro. A utilização de cartões 
serve para controlar as tarefas que estão sendo executadas no momento. Uma das 
vantagens do Kanban é o controle mais do que detalhado da produção da empresa, já que 
ele fornece informações sobre quando, como e o que realizar em determinada tarefa.

4.1.4 Feature Driven Development (FDD)

Segundo Pressman (2011), o desenvolvimento dirigido a funcionalidades (Feature 
Driven Development - FDD), foi concebido por Peter Coad como um modelo apropriado 
para engenharia de software orientada a objetos. Posteriormente, o FDD foi aprimorado, 
apresentando um processo ágil adaptativo, o qual pode ser empregado em projetos de 
médio a grande porte.

Basicamente, o FDD possui duas fases: a Concepção e Planejamento, e a Construção, 
conforme evidenciado na fi gura 3 abaixo. Na fase de concepção e planejamento é que 
ocorre a triagem dos requisitos. Pode-se utilizar as técnicas tradicionais de elicitação de 
requisitos, mas sem perder o foco das funcionalidades, pois a ênfase do FDD é justamente 
nestas últimas (Pressman, 2011).

Figura 3: Exemplifi cação do processo de FDD

Fonte: Jorge Audy (2012)

Assim como outras metodologias ágeis, o FDD fomenta a colaboração entre os 
membros da equipe, gerencia problemas e complexidade de projetos através da segregação 
em funcionalidades e comunicação verbal, textual e gráfi ca para apresentação de detalhes 
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técnicos. Encorajando o desenvolvimento incremental na concepção de projetos, o 
desenvolvimento dirigido a funcionalidades enfatiza o controle de qualidade em um ciclo 
contínuo, através de inspeções do código e do projeto, aplicação de auditorias, coleta de 
métricas e utilização de padrões (Pressman, 2011).

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Por meio de uma busca e estudo sobre o tema, foram encontrados alguns trabalhos 

com algumas similaridades ao tema proposto por este artigo. Um dos artigos, destaca 
a importância dos métodos ágeis na engenharia de software, a autora salienta que as 
metodologias ágeis não surgiram para substituir por completo os métodos clássicos, mas 
sim para complementar, aprimorando a engenharia de software (Silva, 2016). Tal afirmação 
é condizente com a proposta deste artigo, que tem como objetivo aprimorar os processos 
de análise de negócios e engenharia de requisitos por meio da aplicação de conceitos 
chave de algumas metodologias ágeis.

Os métodos ágeis enfatizam a colaboração humana e a auto-organização 
das equipes. O método ágil é um ótimo método quando se trabalham com 
pequenas equipes e que a flexibilidade é necessária. Cada método ágil tem 
sua funcionalidade para cada tipo de projeto (Silva, 2016).

Conforme a citação, nota-se que os métodos ágeis, possuem particularidades para 
cada tipo de projeto, destacando-se alguns pontos positivos das metodologias abrangidas 
neste estudo, podemos por meio de um estudo de caso, aplicar tais métodos com a 
perspectiva de aprimoramento dos processos iniciais do desenvolvimento de software.

6 |  A EMPRESA
A empresa selecionada e apresentada neste estudo foi fundada em 1971 por um 

grupo de médicos, é uma cooperativa médica com atuação em operadora de planos de 
saúde. Atualmente conta com mais de 1400 médicos cooperados, e possui mais de 260 
mil beneficiários. É composta por 6 unidades situadas na região de São José do Rio Preto, 
sendo uma das unidades um pronto atendimento, e até o presente momento conta com um 
quadro de aproximadamente 1100 colaboradores.

Para gerir tanta informação envolvida nos processos-padrão do sistema de saúde, 
a empresa possui seu próprio departamento de TI, localizado na sede administrativa, 
responsável pelo ERP, website, infraestrutura, help desk e demais funções. Atualmente 
o setor conta com uma equipe de 25 profissionais, liderados por um coordenador e um 
gerente de TI.
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O departamento de TI ainda é subdividido em 5 células:
1. Inovação e Desenvolvimento

2. Business Intelligence

3. Gestão do Benefi ciário

4. Produção e Contas Médicas

5. Infraestrutura e Suporte

O célula-foco deste estudo é o grupo de Inovação e Desenvolvimento. Composto por 
6 membros, sendo 2 analistas de negócios, 3 desenvolvedores full-stack, 1 desenvolvedor 
front-end.

6.1 Como era antes
As demandas e projetos da equipe de desenvolvimento eram geridas apenas pelo 

software ERP da empresa, no módulo de “Ordens de Serviço”. A equipe não possuía 
nenhuma metodologia de trabalho, as tarefas não tinham nenhuma priorização específi ca, 
apenas os casos urgentes tinham prioridade de execução instantânea, as demais atividades 
eram executadas conforme conhecimento da área dos membros do time, observado na 
fi gura.

Figura 4: Ordens de Serviço do ERP da empresa

Fonte: Elaborado pelo autor
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A apresentação das demandas no sistema difi cultava a organização e visualização 
das atividades pela equipe. Muitas vezes, os usuários abriam as OS’s sem comunicar a 
equipe de Desenvolvimento, apenas depois de aberto o ticket que os analistas tomavam 
conhecimento dos projetos e tarefas. A partir daí era feito uma análise de requisitos, 
porém sem seguir nenhum tipo de metodologia ou padrão de projetos. Geralmente não 
havia nenhuma ou pouca reunião entre analistas e clientes para melhor entendimento das 
demandas solicitadas. 

Notoriamente havia uma falha na organização e planejamento das atividades, e 
a comunicação era desconexa entre os envolvidos no projeto, isso tornava a visão dos 
projetos deturpada, o que gerava incertezas em relação ao resultado fi nal do projeto.

6.2 Como ficou
Os principais negativos observados na metodologia de trabalho anterior foram:

• Priorização de projetos e demandas, Entendimento e comunicação

• Falta de visualização no processo, Organização e Planejamento das atividades

Baseado nestes fatos, o presente estudo teve como objetivo a melhora do processo 
de desenvolvimento de software com foco na elicitação de requisitos ágeis. 

Figura 5: Gráfi co Burndown da equipe de desenvolvimento

Fonte: Elaborado pelo autor
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Outra técnica abordada no processo de desenvolvimento de software foram os 
valores do Extreme Programming, focando em interação e comunicação entre as partes 
envolvidas e o feedback do projeto. O feedback consiste na reavaliação dos requisitos e 
das demandas do projeto entre equipe e cliente, esta etapa foi primordial para melhorar 
o entendimento dos requisitos por parte dos analistas e desenvolvedores, pois diminui a 
probabilidade de erros na elicitação dos requisitos.

Por fim, a última necessidade era se ter uma visualização do andamento das 
atividades e efetividade da equipe, para sanar tal ponto, foi abordado o uso do Kanban. 
Aplicou-se o uso de um quadro virtual para realizar a gestão das tarefas, tal ferramenta se 
mostrou prática e simples de gerenciar, pois todos poderiam visualizar o quadro de cartões 
da equipe, e cada membro poderia visualizar o seu próprio, sendo mais organizado que um 
quadro físico com todos os cartões de atividades.

Definiu-se a adaptação do Kanban em 5 colunas, conforme observado na Figura 6:

1. Product Backlog: Todas as ordens de serviço que constavam no sistema ERP 
foram transpassadas para esta coluna.

2. Sprint Backlog: As tarefas definidas na reunião de planejamento da sprint, eram 
mapeadas nesta coluna com já com sua estimativa e informações relevantes.

3. Em Andamento: Tarefas que estavam em desenvolvimento pela equipe eram 
movidas da sprint backlog para Em Andamento.

4. Concluída: Ao finalizar uma tarefa e ela tiver sido validada pelo cliente, o cartão 
era concluído.

5. Pendência: Tarefas que possuíam alguma pendência que impossibilitava 
momentaneamente seu desenvolvimento e/ou conclusão eram alocadas nesta 
coluna.
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Figura 6: Kanban virtual da equipe

Fonte: Elaborado pelo autor

Deste modo, o time de desenvolvimento passou a ter visualização e controle das 
atividades planejadas na sprint, conseguindo notar pontos que prejudicam o progresso da 
equipe. O estudo foi aplicado por 06 meses até a data presente desta pesquisa.

7 |  CONCLUSÃO
A Engenharia de Requisitos e Análise de Negócio defi ne, sem dúvida, são umas 

das mais importantes atividades a serem realizadas em projetos de desenvolvimento de 
software. Embora não garanta a qualidade dos produtos gerados, é um pré-requisito básico 
para que se obtenha sucesso no desenvolvimento.

É importante salientar que a elicitação de requisitos depende muito da interação 
entre os desenvolvedores de sistemas e as pessoas que efetivamente estão envolvidas 
com o processo de trabalho da organização, minimizando qualquer problema na defi nição 
de requisitos por parte do cliente. 

Os maiores benefícios adquiridos com a aplicação de boas práticas ágeis foram 
a diminuição dos erros e mudanças drásticas nos requisitos das demandas, isso se 
deve a melhor visibilidade por parte dos envolvidos, e também pelo compartilhamento e 
colaboração ativa de todas as partes. Com isto, a equipe de desenvolvimento se tornou 
muito mais organizada, contribuindo com planejamento e cumprimento das metas. Por 
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conta de os membros estarem motivados e unidos, notou-se uma diminuição do retrabalho 
e a constante busca por melhoria do processo. 
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